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			A MISERICÓRDIA NO ANTIGO TESTAMENTO

		


		
			O nome de Deus é "o Misericordioso"

			Hoje começamos as catequeses sobre a misericórdia segundo a perspectiva bíblica, de maneira a aprender a misericórdia, ouvindo aquilo que o próprio Deus nos ensina mediante a sua Palavra. Comecemos a partir do  Antigo Testamento, que nos prepara e nos conduz à plena revelação de Jesus Cristo, em quem se manifesta a misericórdia do Pai.

			Na Sagrada Escritura, o Senhor é apresentado como  “Deus misericordioso”. Este é o seu nome, através do qual ele nos revela, por assim dizer, a sua face e o seu coração. Como narra o livro do Êxodo, revelando-se a Moisés, ele mesmo assim se define:  “Deus compassivo e misericordioso, lento para a ira, rico em bondade e em fidelidade”.[1] Inclusive em outros textos, voltamos a encontrar essa fórmula, com algumas variações, não obstante se ponha sempre a ênfase na misericórdia e no amor de Deus, que nunca se cansa de perdoar.[2] Vejamos juntos, uma por uma, estas palavras da Sagrada Escritura que nos falam de Deus.

			O Senhor é  “misericordioso”: esse vocábulo evoca uma atitude de ternura, como a de uma mãe pelo seu filho. Com efeito, o termo hebraico usado pela Bíblia leva a pensar nas vísceras, ou então no ventre materno. Por isso, a imagem que sugere é a de um Deus que  se comove e sente ternura por nós, como uma mãe quando pega o seu filho ao colo, unicamente desejosa de amar, proteger e ajudar, pronta a doar tudo, até a si mesma. Tal é a imagem que esse termo sugere. Portanto, um amor que se pode definir, no bom sentido, “visceral”.

			Depois, está escrito que o Senhor é  “compassivo”, no sentido de que concede a graça, tem compaixão e, na sua grandeza, se debruça sobre quantos são frágeis e pobres,  sempre pronto a acolher, compreender e perdoar. É como o pai da parábola tirada do Evangelho de Lucas:[3] um pai que não se fecha no ressentimento pelo abandono do filho mais novo, mas, ao contrário, continua a esperá-lo – foi ele que o gerou! – e depois corre ao seu encontro e abraça-o, nem sequer o deixa terminar a sua confissão – como se lhe tapasse a boca –, tão grandes são o amor e a alegria por tê-lo reencontrado; e, em seguida, vai chamar também o filho mais velho, que se sente indignado e não quer festejar; o filho que permaneceu sempre em casa, mas vivia mais como um servo do que como um filho, e o pai debruça-se inclusive sobre ele, convida-o a entrar e procura abrir o seu coração ao amor, a fim de que ninguém seja excluído da festa da misericórdia. A misericórdia é uma festa!

			Desse Deus misericordioso também se diz que é  “lento para a ira”, literalmente, tem um “longo respiro”, ou seja, o  amplo respiro da longanimidade e da capacidade de suportar. Deus sabe esperar, os seus tempos não são os tempos impacientes dos homens. Ele é como o sábio agricultor que sabe esperar, dá tempo à boa semente para crescer, não obstante o joio.[4] E, finalmente, o Senhor proclama-se  “rico em bondade e em fidelidade”. Como é bonita essa definição de Deus! Ela contém tudo. Porque Deus é grande e poderoso, mas essa grandeza e poder revelam-se no amor a nós, que somos tão pequeninos, tão incapazes. A palavra  “amor”, aqui utilizada, indica  o carinho, a graça, a bondade. Não se trata do amor das telenovelas... É o amor que dá o primeiro passo, que não depende dos méritos humanos, mas de imensa gratuidade. É a solicitude divina que nada pode impedir, nem sequer o pecado, porque ela sabe ir mais além do pecado, derrotar o mal e perdoá-lo.

			Uma  “fidelidade” sem limites: eis a derradeira palavra da revelação de Deus a Moisés. A fidelidade de Deus nunca esmorece, porque o Senhor é o Guardião que, como recita o salmo, não adormece, mas vigia continuamente sobre nós, para nos levar à vida:

			“Ele não permitirá que os teus pés vacilem; não adormecerá aquele que te guarda.  Não, não dormirá,  não cairá no sono a sentinela de Israel. [...]  O Senhor proteger-te-á de todo o mal;  ele velará sobre a tua alma. O Senhor guardará os teus passos, agora e para sempre”.[5]

			Este Deus misericordioso é fiel na sua misericórdia, e São Paulo diz algo muito bonito: ainda que tu não lhe sejas fiel, contudo ele permanecer-te-á fiel, porque não pode renegar-se a si mesmo. A fidelidade na misericórdia é precisamente o ser de Deus. E por isso Deus é totalmente e sempre confiável. A sua presença é firme e estável. Eis em que consiste a certeza da nossa fé. E então, neste Jubileu da Misericórdia, confiemo-nos inteiramente a ele e experimentemos a alegria de ser amados por este “Deus compassivo e misericordioso, lento para a ira, rico em bondade e em fidelidade”.

			Audiência geral
13 de janeiro de 2016


		


		
			Deus da compaixão e da aliança

			Na Sagrada Escritura, a misericórdia de Deus está presente ao longo de toda a história do povo de Israel.

			Com a sua misericórdia, o Senhor acompanha o caminho dos Patriarcas, concede-lhes filhos não obstante a condição de esterilidade, conduzindo-os por veredas de graça e de reconciliação, como demonstra a história de José e dos seus irmãos.[6] E penso nos numerosos irmãos que vivem afastados numa família e não falam entre si. Mas este Ano da Misericórdia é boa ocasião para voltar a encontrar-se, para se abraçar, para se perdoar e para esquecer as situações desagradáveis. Contudo, como sabemos, no Egito a vida do povo torna-se árdua. E é precisamente quando os israelitas estão prestes a sucumbir, que o Senhor intervém e realiza a salvação.

			No livro do Êxodo, lê-se: “Muito tempo depois morreu o rei do Egito. Os israelitas, que ainda gemiam sob o peso da servidão, clamaram e, do fundo da sua escravidão, o seu clamor subiu até Deus. Deus ouviu os seus gemidos e lembrou-se da sua aliança com Abraão, Isaac e Jacó. Olhou para os israelitas e reconheceu-os”.[7] A misericórdia não pode permanecer indiferente diante do sofrimento dos oprimidos, do grito de quantos estão submetidos à violência, reduzidos à escravidão, condenados à morte. É uma realidade dolorosa que aflige todas as épocas, inclusive a nossa, e que nos faz sentir muitas vezes impotentes, tentados a endurecer o coração e a pensar noutras coisas. Deus, ao contrário, “não é indiferente”,[8] nunca afasta o seu olhar da dor humana. O Deus de misericórdia responde e cuida dos pobres, daqueles que clamam o próprio desespero. Deus ouve e intervém para salvar, suscitando homens capazes de ouvir o gemido do sofrimento e de agir em benefício dos oprimidos.

			É assim que começa a história de Moisés, como mediador de libertação para o povo. Ele enfrenta o Faraó para convencê-lo a permitir que Israel parta; e depois guiará o povo através do mar Vermelho e do deserto, rumo à liberdade. Moisés, que a misericórdia divina salvou recém-nascido da morte nas águas do Nilo, faz-se mediador daquela mesma misericórdia, permitindo que o povo nascesse para a liberdade, salvo das águas do mar Vermelho. E também nós, neste Ano da Misericórdia, podemos cumprir esta tarefa de ser mediadores de misericórdia com obras de misericórdia, para aproximar, para dar alívio, para promover a unidade. É possível realizar muitas obras boas!

			A misericórdia de Deus age sempre para salvar. É totalmente oposta à obra de quantos agem sempre para matar: por exemplo, aqueles que promovem as guerras. Mediante o seu servo Moisés, o Senhor orienta Israel no deserto como se fosse um filho, educa-o para a fé e estabelece uma aliança com ele, criando um vínculo de amor extremamente forte, como aquele do pai com o filho, do esposo com a esposa.

			A misericórdia divina chega até a esse ponto. Deus propõe uma relação de amor particular, exclusivo, privilegiado. Quando dá instruções a Moisés a respeito da aliança, ele diz: “Se obedecerdes à minha voz e guardardes a minha aliança, sereis o meu povo particular entre todos os povos. Toda a terra é minha, mas para mim vós sereis um reino de sacerdotes e uma nação santa”.[9] Sem dúvida, Deus já possui a terra inteira, porque foi ele que a criou; mas o povo torna-se para ele uma posse diferente, especial: a sua pessoal “reserva de ouro e prata”, como aquela que o rei Davi afirmava ter concedido para a construção do templo.

			Pois bem, assim nos tornamos para Deus, quando acolhemos a sua aliança e nos deixamos salvar por ele. A misericórdia do Senhor faz com que o homem seja precioso, como uma riqueza pessoal que lhe pertence, que ele conserva e na qual se deleita.

			São essas as maravilhas da misericórdia divina, que alcançam o seu pleno cumprimento no Senhor Jesus, naquela “nova e eterna aliança” consumida no seu sangue que, mediante o perdão, destrói o nosso pecado e nos torna definitivamente filhos de Deus,[10] joias inestimáveis nas mãos do Pai bom e misericordioso. E se somos filhos de Deus e temos a possibilidade de receber esta herança – de bondade e de misericórdia – em relação aos outros, peçamos ao Senhor que, neste Ano da Misericórdia, também nós realizemos obras de misericórdia; abramos o coração para chegar a todos com as obras de misericórdia, a herança misericordiosa que Deus Pai nos concedeu.

			Audiência geral
27 de janeiro de 2016

			 

		


		
			Misericórdia e missão

			Entramos, dia após dia, no cerne do Ano Santo da Misericórdia. Com a sua graça, o Senhor guia os nossos passos, enquanto atravessamos a Porta Santa, e vem ao nosso encontro para permanecer sempre conosco, apesar das nossas falhas e contradições. Nunca deixamos de ter necessidade do seu perdão, porque, quando nos sentimos débeis, a sua proximidade torna-nos fortes e permite-nos viver a nossa fé com mais alegria.

			Hoje gostaria de vos indicar o vínculo estreito que existe entre a misericórdia e a missão. Como recordava são  João Paulo II: “A Igreja vive uma existência autêntica quando professa e proclama a misericórdia e aproxima os homens das fontes da misericórdia”.[11] Como cristãos, temos a responsabilidade de ser missionários do evangelho. Quando recebemos uma boa notícia ou vivemos uma experiência bonita, é natural que sintamos a exigência de partilhá-la com os outros. Sentimos dentro de nós que não podemos conter a alegria que nos foi doada: queremos compartilhá-la. A alegria suscitada é tal, que nos impele a comunicá-la.

			E deveria ser assim também quando nos encontramos com o Senhor: a alegria desse encontro, da sua misericórdia, comunicar a misericórdia do Senhor. Aliás, o sinal concreto de que nos encontramos realmente com Jesus é a alegria que sentimos ao comunicá-la também aos outros. E isso não é “fazer proselitismo”, é oferecer um dom: dou-te o que me dá alegria. Lendo o evangelho, vemos que esta foi a experiência dos primeiros discípulos: depois do primeiro encontro com Jesus, André foi imediatamente contar ao seu irmão Pedro,[12] e o mesmo fez Filipe a Natanael.[13] Encontrar Jesus equivale a encontrar o seu amor. Esse amor transforma-nos e torna-nos capazes de transmitir aos outros a força que nos doa. De qualquer maneira, poderíamos dizer que, a partir do dia do Batismo, a cada um de nós é dado um novo nome que se acrescenta ao que os pais nos deram, e este nome é “Cristóvão”: somos todos “Cristóvãos”. O que significa? “Portadores de Cristo”. É o nome da nossa atitude, uma atitude de portadores da alegria de Cristo, da misericórdia de Cristo. Cada cristão é um “Cristóvão”, isto é, um portador de Cristo!

			A misericórdia que recebemos do Pai não nos é dada como uma consolação individual, mas torna-nos instrumentos a fim de que também outros possam receber o mesmo dom. Há uma circularidade admirável entre a misericórdia e a missão. Viver de misericórdia torna-nos missionários da misericórdia, e ser missionários permite-nos crescer cada vez mais na misericórdia de Deus. Portanto, levemos a sério o nosso ser cristãos, comprometendo-nos a viver como crentes, porque só assim o evangelho pode comover o coração das pessoas e abri-lo para receber a graça do amor, para receber essa grande misericórdia de Deus que acolhe todos.

			Audiência geral
30 de janeiro de 2016

			 

		


		
			Misericórdia e justiça

			A Sagrada Escritura apresenta-nos Deus como misericórdia infinita, mas também como justiça perfeita. Como conciliar os dois aspectos? De que modo se articula a realidade da misericórdia com as exigências da justiça? Poderia parecer que são duas realidades que se contradizem; na verdade, não é assim, porque é precisamente a misericórdia de Deus que leva ao cumprimento da justiça autêntica. Mas de que justiça se trata?

			Se pensarmos na administração legal da justiça, vemos que quem se considera vítima de um abuso dirige-se ao juiz no tribunal e pede que seja feita justiça. Trata-se de uma justiça retributiva, que inflige uma pena ao culpado, segundo o princípio de que a cada um deve ser dado o que lhe é devido. Como recita o livro dos Provérbios: “Quem pratica a justiça está destinado à vida, mas quem persegue o mal está destinado à morte”.[14] Também Jesus fala sobre isso na parábola da viúva que repetidamente ia ter com o juiz e lhe pedia: “Faz-me justiça contra o meu adversário”.[15] Contudo, esse caminho não leva à verdadeira justiça, porque na realidade não vence o mal, simplesmente limita-o. Mas é só respondendo com o bem que o mal pode ser de fato vencido.

			Eis então outro modo de fazer justiça que a Bíblia nos apresenta como via mestra a percorrer. Trata-se de procedimento que evita o recurso ao tribunal e prevê que a vítima se dirija diretamente ao culpado para exortá-lo à conversão, ajudando-o a compreender que está praticando o mal, fazendo apelo à sua consciência. Deste modo, finalmente vendo e reconhecendo o próprio erro, ele pode abrir-se ao perdão que a parte lesada lhe está oferecendo. E isso é bom: depois da persuasão do que é o mal, o coração abre-se ao perdão que lhe é oferecido. Esse é o modo de resolver os contrastes nas famílias, nas relações entre esposos ou entre pais e filhos, nas quais o ofendido ama o culpado e deseja salvar a relação que o une ao outro. Não se interrompa a relação, aquele relacionamento.

			Certamente, é um caminho difícil. Requer que quem recebeu a ofensa esteja pronto a perdoar e deseje a salvação e o bem de quem o ofendeu. Mas só assim a justiça pode triunfar, porque, se o culpado reconhecer o mal praticado e deixar de fazê-lo, eis que o mal já não existe, e aquele que era injusto torna-se justo, porque foi perdoado e ajudado a reencontrar a via do bem. E isso tem a ver precisamente com o perdão, com a misericórdia.

			É assim que Deus age em relação a nós, pecadores. O Senhor oferece-nos continuamente o seu perdão e ajuda-nos a acolhê-lo e a tomar consciência do nosso mal, para nos podermos libertar dele. Porque Deus não quer a nossa condenação, mas a nossa salvação. Deus não deseja a condenação de ninguém! Algum de vós poderia perguntar-me: “Mas, padre, Pilatos merecia a condenação? Deus queria isso?” Não! Deus queria salvar Pilatos e também Judas, todos! O Senhor da misericórdia queria salvar todos! O problema é deixar que ele entre no coração. Todas as palavras dos profetas são um apelo apaixonado e cheio de amor que procura a nossa conversão. Eis o que o Senhor diz através do profeta Ezequiel: “Porventura, comprazer-me-ei com a morte do pecador [...] ou com a sua conversão, de maneira que ele tenha vida?”;[16] é isso que agrada a Deus!

			Esse é o coração de Deus, um coração de Pai que ama e deseja que os seus filhos vivam no bem e na justiça e, portanto, vivam em plenitude e sejam felizes. Um coração de Pai que vai além do nosso pequeno conceito de justiça para nos abrir aos horizontes infinitos da misericórdia. Um coração de Pai que não nos trata segundo os nossos pecados e não nos repreende, nem conserva a sua ira, como diz o salmo.[17] É precisamente um coração de pai que queremos encontrar quando vamos ao confessionário. Talvez nos diga algo para nos ajudar a entender melhor o mal, mas ao confessionário vamos todos para encontrar um pai que nos ajude a mudar de vida; um pai que nos dê a força para continuar; um pai que nos perdoe em nome de Deus. E por isso ser confessor é uma responsabilidade tão grande, porque o filho, a filha que vai ter contigo espera apenas encontrar um pai. E tu, sacerdote, que estás ali no confessionário, estás no lugar do Pai que faz justiça com a sua misericórdia.

			Audiência geral
3 de fevereiro de 2016

			 

		


		
			O Jubileu na Bíblia: justiça e condivisão

			É bonito e também significativo realizar esta audiência precisamente nesta Quarta-Feira de Cinzas. Começamos o caminho da Quaresma, e hoje meditaremos sobre a antiga instituição do “jubileu”; é antiga, já testemunhada na Sagrada Escritura. Encontramo-la de modo particular no livro do Levítico, que a apresenta como um momento culminante da vida religiosa e social do povo de Israel.

			A cada 50 anos, “no dia da expiação”,[18] quando a misericórdia do Senhor era invocada sobre todo o povo, o som da trombeta anunciava um grande acontecimento de libertação. Com efeito, no livro do Levítico, lemos: “Santificareis o quinquagésimo ano e anunciareis a liberdade na terra para todos os seus habitantes. Será o vosso jubileu. Voltareis cada um para a própria terra e para a sua família [...]. Nesse ano jubilar, cada um voltará à sua propriedade”.[19] Segundo essas disposições, se alguém tivesse sido forçado a vender a sua terra ou a própria casa, no jubileu podia voltar a apoderar-se delas; e se alguém tivesse contraído dívidas e, impossibilitado de pagá-las, tivesse sido obrigado a pôr-se a serviço do credor, podia voltar livremente à própria família e reaver todas as suas propriedades.

			Era uma espécie de “perdão geral”, com o qual se permitia que todos voltassem à situação originária, com o cancelamento de todas as dívidas, a restituição da terra e a possibilidade de gozar novamente da liberdade, própria dos membros do povo de Deus. Um povo “santo”, no qual prescrições como aquela do jubileu serviam para combater a pobreza e a desigualdade, garantindo uma vida digna para todos e uma distribuição equitativa da terra onde habitar e da qual haurir o próprio sustento. A ideia central é que a terra pertence originariamente a Deus e foi confiada aos homens,[20] e por isso ninguém pode reivindicar para si a sua posse exclusiva, criando situações de desigualdade. Hoje podemos reconsiderar isso; cada qual no seu coração pense se possui demasiados bens. Mas por que motivo não deixá-los a quantos nada possuem? Dez por cento, cinquenta por cento... Digo: que o Espírito Santo inspire cada um de vós.

			Com o jubileu, quem se tinha tornado pobre voltava a dispor do necessário para viver, e quantos se tinham tornado ricos restituíam ao pobre aquilo de que se tinham apoderado. A finalidade era uma sociedade fundamentada na igualdade e na solidariedade, onde a liberdade, a terra e o dinheiro voltassem a tornar-se um bem para todos e não apenas para alguns, como hoje acontece, se não me engano... Mais ou menos, os números não são exatos, mas oitenta por cento das riquezas da humanidade estão nas mãos de menos de vinte por centro da população. É um jubileu – e digo-o, recordando a nossa história de salvação – para a conversão, para que o nosso coração se torne maior, mais generoso e mais filho de Deus, com mais amor. Digo-vos algo: se este desejo, se o jubileu não chegar aos bolsos, não será verdadeiro jubileu. Entendestes? E isso está na Bíblia! Não é este papa que o inventa: está na Bíblia. A finalidade – como eu disse – era uma sociedade baseada na igualdade e na solidariedade, onde a liberdade, a terra e o dinheiro se tornassem um bem para todos, e não só para alguns. Com efeito, o jubileu tinha a função de ajudar o povo a viver uma fraternidade concreta, feita de ajuda recíproca. Podemos dizer que o jubileu bíblico era um “jubileu de misericórdia”, porque era vivido na busca sincera do bem do irmão necessitado.

			Nesta mesma perspectiva, também outras instituições e outras normas governavam a vida do povo de Deus, para que se pudesse experimentar a misericórdia do Senhor através da misericórdia dos homens. Naquelas normas encontramos indicações, ainda hoje válidas, que fazem meditar. Por exemplo, a lei bíblica prescrevia a oferta dos “dízimos” destinados aos levitas, encarregados do culto, que não possuíam terrenos, e aos pobres, aos órfãos e às viúvas.[21] Ou seja, previa-se que a décima parte da colheita, ou do lucro de outras atividades, fosse oferecida àqueles que não tinham tutela alguma e viviam em estado de necessidade, de modo a favorecer condições de relativa igualdade no interior de um povo, no qual todos deviam comportar-se como irmãos.

			Além disso, havia a lei relativa às “primícias”. De que se trata? A primeira parte da colheita, a parte mais preciosa, devia ser dividida com os levitas e com os estrangeiros,[22] que não possuíam campos, de tal forma que também para eles a terra se tornasse fonte de alimento e de vida. “A terra é minha e vós estais na minha casa como estrangeiros ou hóspedes, oráculo do Senhor”.[23] Somos todos hóspedes do Senhor, à espera da pátria celeste,[24] chamados a tornar habitável e humano o mundo que nos acolhe. E quem é mais felizardo, quantas “primícias” poderia oferecer àqueles que vivem em dificuldade! Quantas primícias! Primícias não apenas dos frutos dos campos, mas de qualquer outro produto do trabalho, dos salários, das poupanças, de tudo aquilo que o homem possui e às vezes desperdiça. Isso acontece também hoje. À Esmolaria Apostólica chegam muitas cartas, com um pouco de dinheiro: “Esta é uma parte do meu salário, para ajudar o próximo”. E isto é bom; ajudar o próximo, as instituições de beneficência, os hospitais, as casas de repouso...; dar também aos forasteiros, a quantos são estrangeiros e estão de passagem. Jesus foi estrangeiro no Egito.
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